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1 

Morreu hontem Luia B0rgomarner1o nós' 
Artuta entre os artistas caracter ele,adin,mo traba- - \ 0~11• Ja n na.,c,t,., ordo' grua,arn outros m:us enfronha-

i !hador ,nfa1,gavel ocollaborador(lo l'•g<z>YJ hM1aconqu1s- dosem lat11n do que os primeiros 

1,do as sJmpath,as e o respeno.dequantos selhe. apro<,.-, Até qu1> ,afinal ,,oacabarosesc:i.ndaloaquehatanto temro 
m::uam . E' que n'e!le a superioridade artística era acompa- ,·ex:i.m os estabelecimentos docentes.desprestigiam o professorado. 

nhada da mais perfeita bonhorula, e Borgomainerio. hab1- desanimam a mocidaJe eotuo.lio$a, e acoroçoam a ,·ad,•~ão apa-

tual.m•. nte taciturno,tinha se_m. pt·e um gesto alfa. vel para nos· 1· (l rinhada 
awlher, a .-.ós tqdos que o esnma,•amos . Vai appareeer folí,menl~. lradu,ido om facto, o medi lado 

' A \'ldadeB0rgomaineri<>fo1 todad<> trabalh<>edeeltudo plano do S,· José Bento, segundo o qual ficará definitivamente 
Prototypo da honradeted:>. dedicaçfo,nemsemprecolheua organisado o corpo de examinadores das discipliaas preparato-

denda recompensa. rias. em quen1 a estabilidade do cargo, a independeneia da po-
A'sfli>resque colheu mistur:i.ram-sefrequentesespinhos siç:io, a habilitaç,lo 1,rofisúonaL e O habito do ensino de,·em 

1 

A sua cabeça expressha e maseula, eneanecidn antu de I fazer esp<lrar juites competentes. reetos, conscienciosos, inaccM-

. 

:•:i.~'.0·:::~::.:ª.1;::.ª1::;:::ei:s;•~;'.~i;:i~lt,,~:ea~. :=: . .i;::rree:;: síveis ao medo e a<>s empenhos 
annos,e o seu talento.em plenongor,produzíasemamenor O-aqui por diante, nãOS<'!obsen-ar:imaisofaeto vergonhoso 

1 
fad,ga aquellas magnificas concepções que a 1·,da J,'lu;,li- e lamentavel de serem admittidos ás escolas superiores do im-
>1c1uo e o Figa•'O publicaram e nu quaes se na O cunho do perio, al11mnos que nem ao menos podem entender os com1>6n -
seu fino senttre do seu grande saber. dios adoptados, por serem escriptos em france, ! 

1 Paraos poucos que seocc,1parndearteéuma enorme, 
\un:i. ,rreparavel perda. que foi suhrnettido o proce~so dos 

1 
Para os seus amigos foi hontem um dia :le luw. Para a I exames preparatorios, que além de inteiramente improprio e in-

l ~:;::0e80
~::::ít~. t:~ennã:8 :h:g:::e:~~;:~e~~e:~er:e:~ue!lo ::~mclo~:~~ul:"::,at;:;::::r :~.~;~;;~:.":,:,:." p:i:s~::~~::~~,: ;:: ~-m-- branpíeitanoactodoexa,ne.pelopresidontodamHaaoua-

.\geradecemos com iudo aqui!lo <]U C já temo> dito rnntu 
,· ,;zes, a oil'arrn. do e.so;mrh1res d"" se;,ui,,tes publicaçõe~· 

.\O SP. B. L . (:ARX!Ert-o Jo,·MU da$ l•'a,,1iii«s, nun,ero 

minando, dos 5$000 qno lhe de,·e cus1aroattestadode appro

,·açiío, se fi>r appro1·ado.mas.que não lhe sodrestituido, uo 

caso contn rio. porque .. . O senhor ministro lá sabe o porque; , 
quando os apologistas,l<>SrJoséllento Yiram arredados da, me- 1 

zase.,aminadorasaquellesquodeloni;adataesta,·amhabituado, 1 

li
. rela1i,o ao i'resonte me,. que lrn urna porç,lo (\e figurino,, e 

moldes . tado 

serriçOJH'os
b.ojeestiron-

AO SR DR J. !l0DH1GUES DOS SANTOS-a sua these diado; eircumstancia que le,-ou o Sr ministro a enxergar n'elles 

sobre a Rigid '" do 1mlfa <lo ut~,'O d,,,·a~te o pa,•/o , de que o nosso certas incompatibilidades. como,so o habito de ensinar e ,lo inter-

e~cellentc Dr Ferr~o d' .\guiar se roi apoderaado, a rogar a mocidade escolar, Mio íosseanle• o titulo que mai s os de-
pretexto de nós precisa ,· mos rt·ella. da recommendar para aque!le mister; quando fina lmente os en-

A. SUA ILI.MA REDACÇ,i.O-os ns. C> e _r:, da Tribun a comiastas do aetual ministro do imperio. viram surgir em vez 

Phal'maccutica, que em uma dai suas sec(ões trata da agua da orde m suspirada, a confoséio e a ball.>11rdia, em Jogar da 
mineral de S . Gabriel, no Rio Grande do Sul . morali,lnde desej:ula, o sophisma e O descredito: foi geral a de-

~R Zf:'ZiNl\0.-~luito agra,lecidoi.. lo;o que haja occasi:,o 

pul,licaremos , 

Slt \". MADILE~A.-N.1<.>é 1>reósarnente a(tuillo. mas em 
toJooc.uoterniUéa . Asuadeci f,·açãoatfastou -seu,npoueoda 

rea!_idade 

SltJA!t\"IS.-Quem chama ~quillo,·er;os. li id para onde o 
pa:;ue . 

SR A. B. C.-.\o seu of\'e,·ecimento só temos duM lettras 

a r~spondcr: D. 1\ 

cepç,io,oenojo, e a, ·:011tade<le di,e,· ao Srmínistro 

-Ora ... sou um seu criado! 
F:ntre outras lamentaveis consequencias das melli!lasadop

tadaspelo Sr ministro do imperio relati,•amente i instrncç."lo, 

mencionaremos apenas a seg uinte. 
Sendo válidos nas di,·ersas escolas super iores, os e~ames 

preparatorios feitos em qualquer d 'dlas , oestudante , esobre
tudo o estudante cab.,/a q110 n,io dorme (em c,ma dos livros 
principalmente) embora. n,io conte, ás ,·c;:es, mais de um me, 
deestudocmc-0r ta materia , apresenta-se a exame, sup1l0nhamos 
,1 uo na. escola polytechnirn, onde, ou por tralhas ou por malhas, 

n,toraro consegue ser appro,·ado, e lá se ,·a i, muito aneho e 
apa,·onadomatrirnbrnaescola de medicinaoudedireito, em-

1 

~- boe."m'"'."."''-". '""''ll.i"m'i,,itlie,l,ng,c,,,.""°"- 1 .A.l:NSTRUCÇ.Z"-0 S.EOCT.ND~~RLP.o. cido como está de q,\o ha de escapar-se do l:i pelas mesmas 

Q,iando se. ,·iu auu,nir a (lire~çrio dos "egocios do in,perio, trall;:: 
0

~' :~as ;:,e;::;s;l~\ª:: estamos foiendo: n:!o nos 

, ;
11
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O MOSQUITO--MAnço 4, 1870 -----~li 
FABULA. INST.ANTA.N.EA. G.A.LERI~<,,.. ~.A.'1'RAL 

(TERCEIJU HRII) 

t:uan. um pa.deiN:I :!. porta d'uma cua 

dandopiioaofreguu ; •em um menino 

exin!I<)-<>; ellepucha-lhca10Nlluu , 

Quem d:lo pito, d,\. o ens ino 

VERSOS DE C ARNA V .A.L 

AOUA! .. ou .. !AOO-•! 

Cohorui fol1,.ul 

Natuça-feira go rda 

Para molhar a aco rda 
VaiaoMarac&nil. 

Asbicaseotlouccu 

Agu:1 ... ningo,em a,·é 

Esp'rar qnea bica ,1 dó 

i,;·cuode enuq11,~,u l 

Portanto, e mprocinfo 

Vamos«:>m umen inu , 

Nu lymphao c r~1tall 1nu 

Molhar.»IIOU05"lO-

p;io 1ece<>----<J.Uemlhe topai 

A SOP3 tem «UI pr61 ... 

t;demais,1odwnó1 

Temosco,nido ,opa. 

O'Pcnhae óPaquetá! nilo vai cm romaria 

Ao1 vou o1uuto1 •ãosuta turbachi st,'i. . 

Vai,maaéprocurar un i g<>lead'agua fria 

N:lo vão•er oLaguto: o que que rem iagua , 

Agua 1impleodo oéu, quecorreno1gro11ie1; 

Um,porteramulherquequer laur:1.an:1.g11&, 

Outro p:1.r:1. coser encruado, r~ijõe1. 

ltegiuroi não trarão. Quernf.lrde,olo, imr1a, 

Vá •~• o o:i.nto e traga indulg~mci" e pifa'io ! 

N61,o non o regi,;tro,éo 11ue derá fa rta 

Agua a meio tou~o. 

Nó1 não ,·:1.mospedír ao ,~n!ior Diogo Velho , 

Justlçaemdiúdir aoag11uporahi; 

t:11"' ram o1 por.!,n, no gordo'l'homat Coelho. 

Quej:l.deuo COtil raetoao ta\Gabriel li. 

lla1,·amo1esperandoe atidando. t:•tu ll)mpha• 

t: utes nympbos t.uubem, t~m 1~de á allemã, 

t: ,J.o todos beber, nyrnphas, n~·mpho1, na1 ]~·mphas 

Do rio ~l arae& till ! 

FABULA. I.NSTANTANBA 

'Sunaumuloioa comerp.iocomalho; 

out ro atira um cigarroa«e1oao bome'; 

elbu.nga-$t echama-odehndalbo. 

Que m sequeirua alho, oome. 

A:<TO/«l<O Pio, 

DESl-::;'.IIOS OE f'IOUltA 

Y.' qua.i ••mpre uma ma•cara de papel~o. ílgura mol<lada em 

o,:u!Oll •)li,·,·,-c, chromo-!ithographi11.de1tinadai1 uhu dejantar. 

A arte di•ide o oomico em tret clauu distrnctu: o ga!~
noroico , o ~ntro eomieo e o ba ixo-comico. 

V.sta ultima. figu ra~ a maio oommum,e a que 1e n:,produt 

ero maior numerodenemptare1 

O gaM- comioo fa,.,e, o ~n1ro--com ico é feito ; o b:i.i,o

com ico, por,im, nem é feito nem •e fa.; nuce prompto. 

Qua.ndo u i do ~ent,-,, m~terno, n~o 6 um ragido o que 

101!:i, é uma mom,ce, um trege ito , <1m a cu<0ta que provoc:i o 

ri1odl\ parleira. 

O g11't- e-0micoe o centro fazem rir rupreaentando. 

O baixo- comicofaz rir anie• de co moça.r a Mpreoentar 

l'or ma .. 1erioqL1eelle seja e se po r te ou ílnj a,aoencaca \.o 

narun,ageuteacha,ooti,·opararir. 

O ~nlrog o gali-oomioo, são-o&ómentedurantearepre-

1entaçto . 

O hai.10-romicoé,emprgcomico: no thutroe fóra.d·elJe 

O ~-omiooé, l'(I Í8, u,na figura ri,cnho, tal qual, sem tirar 

nem flÓr, 6. doba1arda rua do• Ba.rbono1. 

O theatro póde u iotir sem qualquer datoo,tras!iguras no 

seuelenco; semooomíçoéque nllo. 

1' hntro semarti8lll comico é paieo debicho1semmacaço . 

A ne nhum dosomro,artiua1é !icito ,ahirde se 111 papeis; 

ooar1i1ta oomico tudo é licito. ,\i11d11. mal•; ae o comic-o ni!o 

saido1eupapel,arrisca- ,eacah ir nodeugradoeanãute r 
as palmudo couume. 

No thea1ro o ar1i1ta oomioo 11em oomparatllo, nem ldéa de 

olfenu) gota du mumu regalias que eram attn b .. 10 do• bób,>$ 

nucórtu antiga.. 

Kinguen11e importa que eUe ria 011 cho re;? que 1e quer é 

que f•çarir, embora faça rir com a. ,uul11.gri111a1. 

O arliltacomico é sempre o enfa>1l · !J<M.i, a Ai! J e,~, ! de 
H ulheal ro. 

'l' aloe• por 1110 ,neomoé qa~ não duran1 1111,i to . 

Não(, por elles , é 110r ellas . 

A aman1•do artista-oomieo íaz - se publico, desde que elle 

não a íata rir .•. er:.nma ,·ez! 

O rom iro é, portanto, uma caricatura , uma ma,cara de 

ci:rnn,-al. 

Nloéum quadro,é um brinquedo. 

deM:ih:ir 1,orduoohrir-lheo• cordei,. 

N~o pana de um l>oneco . 
On,·rnu. 

FABU~AINSTANTANBA 

N!lo pouo mais1olfrer! O'hojeem diante 

S,ga-n1e eua1eringa.atodoo in1tante .. 

Al< TOl< l!<O P10. 1 

:~~:' :e~n~: ;~~:. ,, 
'==-----=---~--=~=-~~ ---~ 





Que lhes dizia eu t 
Ka terça-feirai, que foi o ,·erdadeir<>carnava.l, e i:io felizes 

doassociedadesqueachu,·adestina.daaca.hirn'usediacahiu 
na vesperae lavou as ruas, um 1anto.et1lameadas do&f.,stejoa do 
domingo. Supponhoeu que isto foi resultado de empenhos do 
Sr José Ben\<, para a sua collaboradon, Dona. Divina Pro,·iden• 

eia Richard e Figueiredo. 

Nos fastos caro:waleseosd'estacidade, onde haqua,,·o annoa 

\'emosáfrente da administraçio municipal uma fornada de 
caçoistas di p,·imo carieUo, são numeros:u as neorJaç<in de 

idêaspicantese graciosa.a allcgorias. Poucas serio as cidade 8 

ot1dc ocart1a,·a!tcohadrngadoásalturudonosso. Mas Meste 
estivesse em airazo, ct·uta ,·ezajust:waeontas otall·uainda 

tivessem que lhe voltar alguma coisa. 

~!ais que nenhuma outra sociedade, coub.o a gloria 
do triumpho aos Fenianos e Democraticos. Estes com a 
sua cara,.ana que ia buscar agua ao Maracanii , le,·ando 

barris, talhas o moringas em gui,a de capacele, e com 
maromba, em que se encarapita.>·am os nossos seriissimos 

collegas do Jor"al; aquelle• com a.gaiola em que estavam os 

p,wsa,·osl>i.maus daquestão 
de ManeisTriota Dotões e 

e a immensacoloniSMiiO 
qne poueosmenos podetiam 

ter, me1tidos om carros que chia,·am, eomo empregados publicos 
quando lhes fazem reducçãonos vencimentos- uns e outros 
mostraram-se dignos d'uma palma que eu dão huitaria em dar 
a ambos , se não achasse melhor esperar para Domingo de 
Ramos, em quod!as sãa tio abundantes. 

Ebern enfeitadas . 

Nochicdosvestuarios,os /"i m i!al>O'is e os Te>1Mfe< não se 

deixaram desbancar,ese não apresentaram grande numero de 
allus<Jes, não se esqueceram do que deviam á sua antiga fama, 

dandoasuapiadi"haáscrescentes,.euçõesaduaneiraseás 

não menos crescontu chuchadelk» que le,·am as tetas do T he-

A commandita Hichard, de ct1ciscada e gloriosa momori:,, 

forneceu assumptoaos Esludcmle$de Ileidelberg, que no en\l'e
tanto, o seu mais brilha.nu, ílorão, tem-o na liberdade do 
pequeno Anseln>o.toda devidaá suainiciatiVa. llanra•OS muito 
esteacto, que teee dapopularãoomaia caloroso apoio . 

Masoqueseu:ioacredita,équeáparteospequenoadesgostos 
causadospelosestallos,niiohouvesseuteanno,poreuasrua. 

apinhadas de povo,u.n doscostumados,·ofos. 
O consumo do bisnagas foi immenso, mas relativamente, 

não hou,·e queixas, Mm razio valiosa p:1.ra ellas. Algumas mo. 

ralisadoras bengaladas fizeram aquietarosespiritosmaisexal· 
tados,e como as bisnagas eram,em geral, cheias de agua de 

rosas , cada qua l apanhou omenosquepóde,onxugou-se,e foi -se 

A'prohibiçiode Pinl 
A que se dcYe attribuireste socego phenomenal1 1 

li 
Niio, porque Pin prohibiu a bisnaga e o esta!lo, e nioobs• 

\ante todo O mundo andava de bisnaga na mio, e os estallo8 

dade.carna,·a!escas. 
A'•pro\'ldenciasdosdelegadosl 

NJo, porque esses ou não foram ,·istos,ou foram ,·istosa 
não fazer nada. 

A' capangagem que se dizia estar de promptidão, á ordem 
1 

de Jolo Censura eFerraz-1',intaf 
Não. niio, nãa. 

Entio qual a razio de o,io ter ha,.ido desordens, nem cor
rerias, nem gente pisada, ne m o mais a queostavarnos habi
tuados! 

Foi qu,:, se tirou a policia d~cidade-ápolicia. 

Quando ao mai s . o heroe d;carna,·al não foi tanta o nosso 

bom e amado João Censura, como o t~rrivel, o g rande. o im• 
mensoFerra,-Trinta·llotões. 

O que se consumiu de roupas labregas, de tamanco• e de 
botões. não h11 algarismos qne a digam . .. Foi uma orgia, um 
delírio, uma.loucura.! 

Mu a fama de Ferraz ficou fii·mada para todo O sempro, e 

atónem será preciso, para a conser,a1·,embahan1al-a. 

C:H:A.R.ADAS 

ll-0,na meee,,,am.o,·, 
éphr.uetiloconheclda, 

'!e"re .. 1~~~; r~~~ti';iª~~ n pena 

Bo" 

Q1>e muitos lhe tem amo,· 
~ almejam-lhe oau,eo tbrono 

~·:::f~~':J';;e \"i!~~!~~. 

~';idoº ;r::irq~ta~
1~! {ª1"', 

;:~r~:1d:\Ts%ma :e,~J.apa, 
Mas Rot1>agostada pe,·a 
(lore,,queaindaémocetãa, 

~udeº!JJ:~~~p~~:á ~,ºm''!J;;; 
Senãoacharistochic, 
Aomenos nJomede~iquo. 

Para hoje damos oo seguintes. problema~, com o premio,de 
seis pequen~s chron:,o·.lithograph1as, offerec1das ·pelo• noisos 
amigos Moreira, Maximrno & C; 

Eu surjo no h.orisonte. eu f>ruido áharmonia 

r}~~i~i~;?:;{\i)r~?t.~;rr{;.li:If :'· 
~Fi~{~t};ºz\:;::E0

1;;rit~~~~f,~fºt~;;""gria 
Saio da harpa na ltalia, entroom harensdeMouros. 
l)a llespanhaos hespanhoe• me lançaram sem tento 
Em mim se e<>n,·ortcu de Homero o rude ac~uto. 

~·~~;~/3~/·i~:::rs~ ~is~!~~h·o·!~~~~oº."%~e~.ulheres 

l~g;:,r; a!:i:~e~~ J;,;~.,;.~n c~e,: :~r:,~nªt~::r:.eras; ~ ! 

K~:b:T;tj:!:\i; 'i~·~:;~:a~i'.t(t}J%td;~ci,t:,enas, 
Na phantasia hostil de hellen,cas phale':as· 

~u~ima:"Fr'r:1~evs~r~~~ 1.:·i.~1r~:~~1~td:::,ude 
CJIR ,\U~ l 

1- 1 - Este Deussefórcegopódeser inglez . 1 
2 - Eues pareotes ás ~•essas deram- me muita pancada. 

~ ., , . 
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